
Maílson expôs com detalhes aos integrantes do Conselho de Segurança Nacional as negociações que culminaram no acordo da divida externa 

Brasil paga US$ 9,5 bilhões de juros este ano 
Governo convocará os demais países devedores para unirem-se pela redução do peso das taxas 
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Governo negociará politica-
mente com os credores interna-
dionais a redução do estoque da 
dívida externa para pagar me-
nos juros, cujo total este ano se-
rá de US$ 9,5 bilhões contra US$ 
4,5 bilhões relativos ao ano pas-
sado. O anúncio foi feito pelo 
Ministro da Fazenda, Maílson 
da Nóbrega, após a reunião de 
ontem' do Conselho de Seguran-
ça Wacional que ratificou o fim 
dá moratória declarada em 20 
de fevereiro de 1987. 

Não é intenção do Governo 
partir mais para a confronta-
ção, mas sim seguir o caminho 
da negociação e da cooperação, 
destacou Maílson, lembrando 
que o Governo brasileiro esti-
mulará discussão entre chefes 
de Estados dos países devedo-
res para alcançar tal objetivo, 
cie. classificou de quarta etapa 
de negociação da dívida. Os cre-
dores, lembrou, precisam, ago-
ra, dar a sua parte de contribui-
ção para ajudar os países endi- 
vidados a superar o ônus provo--, 
cado,pelos ajustamentos econô-
micos colocados em prática nos 
%timos anos. 
eFWra reduzir o estoque da 
dívida externa, vários mecanis-
mosestão sendo considerados e 
já postos em prática, como a 
conversão da dívida em capital, 
no País, e o lançamento de bô-
nus de saída, os exit bonds, 
através dos quais os credores 
brasileiros trocam suas dívidas 
por papéis com aval do Tesouro 
cujo prazo de resgate é de 25 
anos com juros de 6 por cento ao 
ano. 

TITULOS 

Paralelamente à redução do 
estoque da dívida, Maílson dis-
e que o Governo tentará nor-

malizar o fluxo de recursos ex-
ternos para o País, e uma das 
alternativas para alcançar esse 
objetivo será a de lançar títulos 
do Tesouro Nacional no merca-
do financeiro internacional. Se-
da repetir o mesmo que ele fez 
para obter recursos destinados 
à rolagem da sua dívida pública 
Interna, lançando títulos no 
inercado. Certamente, tal es-
ttatégia não contribuiria para 
reduzir o estoque da dívida, por-
qbe, com o tempo, ela aumenta-
riajnas ajudaria o País a obter rë tsos externos para promo-
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lançamento de títulos, bô-
pus, na denominação do minis-
tro, funcionaria da seguinte ma- 

neira: uma empresa estatal, 
Petrobrás, por exemplo, lança 
no mercado, com aval do Go-
verno Federal, títulos no mer-
cado para, supõe-se, um credor 
japonês. Este poderá negociar 
esse título no mercado interna-
cional, capitalizando-se ou 
resgatá-lo, findo o prazo de ven-
cimento. 

As chances de o Governo ob-
ter novos empréstimos dos ban-
cos particulares, simplesmen-
te, inexistem, admitiu o minis-
tro. Os bancos não mais repeti-
rão o que fizeram na década de 
70, quando emprestaram sem li-
mites os petrodólares aos 
países do Terceiro Mundo. A 
forma de levantar novos recur-
sos será outra, de agora em 
diante. Maílson admitiu que ha-
verá aumento do endividamen-
to, mesmo porque o País conti-
nuará se endividando, o que não 
é ruim. 

A negociação com os bancos 
iniciou-se em 11 de fevereiro de 
88 e encerrou em 22 de junho. 
Por ela o País obteve um prazo 
de 20 anos para pagamento do 
principal, carência de 8 anos, 
spread de 3/16 sobre a taxa de 
juros da libor, garantia de uma 
linha de financiamento de curto 
prazo de dois anos e meio para 
financiar as exportações e da 
colocação de exit bonds de US$ 
1 bilhão, com prazo de 25 anos 
de resgate e 6% de juros ao ano. 

No contexto do acordo, o Go-
verno conseguiu obter do Banco 
Mundial garantia de co-
financiamento, ao mesmo tem-
po que introduziu o mecanismo 
da conversão da dívida em capi-
tal, no País. O acordo envolve 
empréstimos de US$ 5,2 bilhões, 
dos quais US$ 4 bilhões, garan-
tiu, serão liberados em outubro, 
enquanto o restante será de-
sembolsado em duas parcelas 
de US$ 600 milhões, uma em no-
vembro e outra no primeiro se-
mestre de 1989. Com  os US$ 4 bi-
lhões que receberá em outubro, 
o Governo colocará em dia os 
juros devidos no ano passado, 
de US$ 3 bilhões, e os US$ 1 bi-
lhão restantes serão incorpora-
dos às reservas cambiais. 

A negociação com o Fundo 
Monetário Internacional envol-
verá um empréstimo stand by 
de US$ 1,5 bilhão de dólares e o 
acordo de ajustamento interno 
que o Governo comprometeu-se 
a cumprir — de apresentar, es-
te ano, um déficit de 4% do PIB, 
e no próximo de 2% — terá a du-
ração de 18 meses, vencendo 
em 31.12.89. Maílson destacou 
que uma das vantagens do acor-
do é o fato de que inexiste vincu-
lação entre o cumprimento do 
acordo com o FMI e a liberação 
de recursos por parte dos ban-
cos. 


